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Oeiras iniciou em Março de 2008 o segundo ciclo da sua estratégia local de 

sustentabilidade, ao aprovar a Agenda 21 Local na sua nova versão, após revisão da 

original, datada de 2001. 

Os principais elementos de inovação introduzidos neste novo ciclo de vida da Agenda 21 

Local são os seguintes: 

• O entendimento de que a Agenda 21 Local não é um Relatório e um processo 

participativo mas um ciclo contínuo de reflexão, acção, planeamento e avaliação da 

sustentabilidade; 

• A revisão da Agenda 21 Local foi entendido como uma necessidade prévia à 

revisão do Plano Director Municipal, dispondo-se da estratégia de 

sustentabilidade para o concelho actualizada e em condições de ser incorporada no 

processo de revisão do PDM, presentemente em curso; 

• A Formação foi vista e assumida como um instrumento de capacitação da autarquia 

para a  concretização dos objectivos de Oeiras 21+, concluindo-se em Maio de 2009 
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o Curso de Pós-Graduação em Desenvolvimento Sustentável e Agenda 21 Local 

realizado em parceria entre a Câmara Municipal de Oeiras e a Faculdade de 

Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, uma experiência única e 

produtiva; 

• Oeiras 21+ integra em si própria a criação do Sistema de Indicadores do 

Desenvolvimento Sustentável de Oeiras, o “termómetro” da sustentabilidade 

local; 

• A participação pública é tida como um processo contínuo e “acumulador”, 

suportado pela página internet e blogue, Newsletter, realização de um Fórum anual, 

constituição de um banco de voluntários e de um banco de ideias “alimentadores” 

da Agenda e das suas acções; 

• As acções da Agenda 21 Local são levadas para “dentro” do Plano Estratégico 

Municipal , para assegurar a sua concretização no que concerne ao papel dos 

serviços municipais. 

Dar-se-á uma panorâmica genérica da evolução do concelho de Oeiras nos últimos 10 anos, 

discutindo-se a capacidade de concretização dos objectivos traçados em Oeiras 21+ perante 

os principais desafios à sustentabilidade do concelho e considerando as acções que se 

pretende implementar nos próximos 5 anos. 


